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RESUMO  

 

 

As micro e pequenas empresas têm desenvolvido um importante papel no cenário econômico 

nacional e internacional, face às necessidades da economia no que refere-se a minimização de 

índice de desemprego e o crescente aumento do setor informal. Nessa direção, a controladoria 

atua como uma ferramenta de gestão com potencial para gerar uma mudança positiva na 

organização. Assim, objetivou-se mapear a produção científica brasileira sobre a Controladoria 

em micro e pequenas empresas nos últimos dez anos, sob a ótica da análise bibliométrica. 

Foram selecionados 22 artigos para composição da amostra, observando que a Controladoria 

contribui para a tomada de decisão nas organizações, confiabilidade e maior segurança no que 

se refere a longevidade e competividade empresarial. Em suma, tratando-se dos estudos 

abordados, observou-se que grande parte dos estudos apresentou uma visão de que a 

controladoria é importante para as empresas na tomada de decisões e no nível de segurança 

oferecido pela gestão. Sugere-se que novos estudos sejam realizados abordando o tema 

Controladoria e microempresas, de modo a aumentar o escopo de análise. 

 

 

Palavras-chave: Micro e pequenas empresas. Controladoria. Tomada de decisão.  
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ABSTRACT 

 

 

Micro and small companies have played an important role in the national and international 

economic scenario, given the needs of the economy in terms of minimizing the unemployment 

rate and the growing increase in the informal sector. In this sense, controllership acts as a 

management tool with the potential to generate positive change in the organization. Thus, the 

objective was to map the Brazilian scientific production on Controllership in micro and small 

companies in the last ten years, from the perspective of bibliometric analysis. Twenty-two 

articles were selected for the composition of the sample, noting that the Controllership 

contributes to decision-making in organizations, reliability and greater security with regard to 

longevity and business competitiveness. In short, regarding the studies covered, it was observed 

that most of the studies presented a view that controllership is important for companies in 

decision-making and in the level of security offered by management. It is suggested that further 

studies be carried out addressing the topic of Controllership and microenterprises, in order to 

increase the scope of analysis. 

 

 

Keywords: Micro and small businesses. Controllership. Decision making. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

As micro e pequenas empresas (MPEs) têm desenvolvido um importante papel no 

cenário econômico nacional e internacional, face às necessidades da economia no que refere-se 

a minimização de índice de desemprego e o crescente aumento do setor informal (JOAQUIM; 

MACÊDO, 2019). 

Nessa direção, o Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e Pequenas Empresas (SEBRAE, 

2021), destaca que no ano de 2019, observou-se uma maior taxa de crescimento (9,6%) de 

microempresas (ME) nos últimos cinco anos, em que no ano de 2020 houve uma redução de 

2% sobre o ano de 2019. Em consonância, o autor supracitado destaca que os números de 

abertura de empresas de pequeno porte (EPP), apresentaram índices crescentes em todos os 

anos, sendo que em 2020, a abertura de EPP apresentou uma taxa de crescimento de 9,5% em 

relação a 2019, considerando-se que o número total de MPEs abertas no ano de 2020 foi de 

626.883. 

Brasil (2020) destaca que as MPEs puderam se adaptar diante do cenário pandêmico e 

da crise econômica, por meio de sua estrutura ágil e flexível, sendo alvo de pesquisas sobre seu 

desenho e relevância na economia, a qual atualmente representam 99% dos negócios brasileiros, 

com participação de 30% do Produto Interno Bruto (PIB), sendo responsável por 55% dos 

empregos gerados no Brasil. 

Todavia, essa categoria de empresas ainda enfrenta uma série de dificuldades 

relacionadas a taxa de sobrevivência no mercado, em que Sebrae (2019), aponta que as taxas 

de sobrevivência das microempresas é de até dois anos, sendo os principais motivos para a 

mortalidade destes empreendimentos a falta de planejamento, a avaliação financeira e a 

dificuldade de se implementar mecanismos de controle na gestão. 

Nessa direção, a contabilidade surge como o meio de prover informações econômicas e 

financeiras do patrimônio de uma entidade, oferecendo suporte frente a tomada de decisões, 

assim, neste cenário, a controladoria atua como uma ferramenta de gestão com potencial para 

gerar uma mudança positiva nas MPEs (ELEUTÉRIO, 2016). 

De acordo com Gomes e Ribeiro (2014), a Controladoria refere-se a um sistema que 

abrange o planejamento e o controle organizacional, reunindo informações para avaliar o 

desempenho de diferentes recursos organizacionais, com intuito de realizar a otimização da 

execução do planejamento da empresa.  
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A Controladoria tem como escopo garantir informações adequadas ao processo 

decisório dos gestores, levando-se em conta o aspecto econômico, de modo a cooperar com a 

busca pela eficácia da empresa (VASCONCELOS; LIMA, 2017). 

Neste ambiente, Cesaro (2018) destaca que a área de Controladoria não é baseada 

somente em relatórios da contabilidade, mas com as informações geradas em todos os setores 

da empresa. Complementando, Monteiro e Barbosa (2011), elucidam que a controladoria possui 

estreita relação com a administração e gestão da empresa, encarregando-se pelo delineamento, 

construção e manutenção de sistemas de informações e modelos de gestão das organizações, a 

qual subsidia a qualidade das informações e do processo decisório, de forma a evitar o 

fechamento de muitas empresas 

Joaquim e Macêdo (2019) destacam que a Controladoria ao trabalhar paralelamente com 

demais setores de uma organização, ela provê aparatos que suprem as necessidades de seus 

clientes internos no que tange o cunho administrativo, garantindo que os gestores consigam 

informações úteis que beneficiem a tomada de decisão sob a perspectiva econômica da empresa. 

Fernandes e Galvão (2016), esclarecem que mesmo a Controladoria, sendo uma 

ferramenta de gestão estratégica, existe resistências relacionados ao seu uso nas MPEs, o que 

está associado a necessidade de desenvolvimento de conhecimentos técnicos e a dificuldade 

dos gestores em compreender a relevância da Controladoria para suas empresas. Diante disso, 

questiona-se: como evoluiu a produção científica sobre o papel da controladoria para micro e 

pequenas empresas nos últimos dez anos?   

O objetivo geral da pesquisa é mapear a produção científica brasileira sobre a 

Controladoria em micro e pequenas empresas nos últimos dez anos, e especificamente, analisar 

a evolução do número de publicações no período estipulado no estudo; identificar quais as 

práticas de controladorias em micro e pequenas empresas são mais citadas; verificar quais são 

os autores e revistas que mais publicam artigos relacionados ao tema e ressaltar a importância 

da controladoria para a gestão de micro e pequenas empresas, sob a ótica da análise 

bibliométrica. 

O estudo é relevante por compreender que a Controladoria é de grande pertinência para 

a sobrevivência das micro e pequenas empresas, haja vista que atua na prevenção de perdas que 

podem ocasionar fechamento de empresas, o que prejudica também os trabalhadores do setor. 

Justifica-se ao evidenciar que o papel estratégico da Controladoria pode favorecer o 

desempenho das MPEs, identificando as principais ferramentas de controles gerenciais, 

favorecendo a consolidação e manutenção da empresa no mercado, além de que existem poucas 

pesquisas relacionando as MPEs com a controladoria. Por meio deste estudo é possível a 
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condução da análise de informações acerca da Controladoria para a tomada de decisões e gestão 

de MPEs, além de conhecer o papel da Controladoria e suas contribuições para o desempenho 

de micro e pequenas empresas. Em relação as possíveis limitações do estudo, destaca-se o 

período analisado (2010 a 2020), publicações nacionais e um único tema, Controladoria em 

MPEs. 

Diante do exposto, o referencial teórico busca ressaltar o acervo bibliográfico sobre o 

tema, de modo a relatar as informações relevantes sobre a temática do estudo, por meio de uma 

discussão acerca da Controladoria em micro e pequenas empresas. 

 

2 REFERENCIAL TEÓRICO  

 

Nesta seção evidencia-se o arcabouço teórico do estudo, sendo apresentados conceitos 

fundamentais sobre micro e pequenas empresas e controladoria e estudos que caracterizam e 

englobam elementos referentes ao conteúdo supracitado. 

 

2.1 Micro e pequenas empresas  

 

As micro e pequenas empresas brasileiras são em grande parte originárias de 

organizações familiares, com maior expansão a partir da primeira guerra mundial e do processo 

de imigração, em que artesãos e mestres operários, constituíram seus negócios com o apoio das 

famílias, suprindo o mercado com artigos desenvolvidos por eles (MONTEIRO, 2010). 

O autor supracitado, destaca ainda que a Segunda Guerra Mundial fortaleceu o 

desenvolvimento das micro e pequenas empresas, o que pode estar associado a migração de 

mão-de-obra especializada para cidades grandes e o favorecimento as exportações brasileiras 

de matérias-primas para os Estados Unidos. 

De acordo com Sebrae (2015), a definição e classificação de uma empresa de acordo 

com o seu porte pode variar, enfatizando que o Estatuto da Microempresa (Lei nº. 7.256/84) 

classifica as Micro e pequenas empresas pelo seu faturamento, todavia, existe um segundo 

critério, que baseia-se na quantidade de empregados. 

Segundo Bonito e Pais (2018) as PMEs representam mais de 95% das empresas em todo 

o mundo, sendo responsáveis por mais de 65% dos empregos, destacando-se que  no Brasil, de 

acordo com informações do Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e Pequenas Empresas 

(SEBRAE, 2021),  a microempresa é uma entidade que tem uma receita bruta anual igual ou 
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inferior a R$ 360.000,00 (trezentos e sessenta mil reais) e empresa de pequeno porte a 

organização com receita superior a R$ 360.000,00 (trezentos e sessenta mil reais) e igual ou 

inferior a R$ 4.800.000,00 (quatro milhões e oitocentos mil reais).  

Nessa direção, Silva et al. (2010), destacam que grande parte da mortalidade precoce 

das MPEs poderia ser resolvida com o emprego de um bom plano de negócios, elaborado antes 

da criação da empresa, sendo alterado de acordo com a necessidade, direcionando os rumos da 

empresa, enfatizando ainda a utilização de sistemas de controle gerencial e de avaliação de 

desempenho adequados à realidade dessas empresas, considerando o porte das mesmas. 

Nessa inferência, Moreira et al. (2013), destacam que o fechamento dessas empresas 

associa-se à falta de informações contábil-financeiras em seu processo de decisão, apresentando 

assim, uma situação de maior risco diante da concorrência, sendo necessário um controle mais 

eficaz, que possibilite decisões mais estruturadas, de modo a conduzir à obtenção de melhores 

resultados, como é o caso da Controladoria. 

A Controladoria pode ajudar a aumentar a sobrevivência das empresas, inclusive das 

MPEs, que, muitas vezes, podem padecer com a falta de planejamento e controle de suas 

operações, assim, por intermédio da Controladoria, pode-se aprimorar o processo de tomada de 

decisões, identificar as oportunidades e ameaças e garantir uma melhor gestão para o negócio 

(FERNANDES; GALVÃO, 2016). 

Contudo, Nascimento, Prado e Cunha (2021) destacam que as micro e pequenas 

empresas necessitam contar com uma estrutura de gestão direcionada ao planejamento 

estratégico, englobando além das tomadas de decisões, facilidades no acesso a tecnologias 

associadas ao controle interno, devem investir em controladoria, não limitando-se as condições 

financeiras e estruturais, que se tornam entraves para desenvolver a controladoria. 

Sob a luz do ambiente corporativo, Heikkila, Bouwman e Heikkila (2018), defendem 

que a controladoria caminha como uma inovação nos micros e pequenos negócios, 

especialmente pela capacidade de agilidade de alteração das estratégias, subsídio do processo 

de gestão e gerenciamento dos sistemas de informação.  

Nessa direção, Vanderstraeten et al. (2020) destacam a preocupação de alinhar as MPEs 

e a controladoria, haja vista que essas empresas usualmente com acesso limitado a recursos e 

poucas conexões de rede devem priorizar um modelo de negócio baseado na otimização dos 

recursos. 

Vasconcelos, Santos e Andrade (2020) enfatizam a Controladoria como uma área 

administrativa que utiliza de diversos conhecimentos para apoiar e monitorar as outras áreas de 

uma empresa no processo de gestão organizacional, auxiliando nas tomadas de decisões, com 
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o objetivo de alcançar suas metas e melhorar os resultados, acompanhando o mercado no atual 

cenário econômico, de modo que a controladoria destaca-se como ferramenta importante para 

o processo de gestão. 

Fundamentados os conceitos de micro e pequenas empresas, evidencia-se a relevância 

da mesma, dessa maneira, o próximo tópico aborda os aspectos conceituais da controladoria.  

 

2.2 Controladoria 

 

Controladoria refere-se ao departamento responsável pelo projeto, elaboração, 

implementação e manutenção do sistema integrado de informações operacionais, financeiras e 

contábeis (OLIVEIRA; PEREZ JÚNIOR; SILVA, 2011). Já, Beuren, Czesnat e Silva (2014) 

enfatizam que controladoria é um órgão interno na organização cuja função é interagir com as 

demais áreas, com o objetivo de prover informações à alta administração. 

Nesse direcionamento, Francisco et al. (2013) destaca que a controladoria surgiu com o 

avanço da competitividade e a concorrência entre as empresas, buscando métodos mais 

eficazes, capazes de fornecer informações referentes à empresa de forma segura. Fernandes e 

Galvão (2016), esclarecem que a controladoria é responsável pela consolidação de todas as 

informações relacionadas às atividades da empresa, que dão suporte aos gestores no processo 

de tomada de decisões.  

O foco da Controladoria é o gerenciamento de informações para usuários internos, por 

ser um departamento de monitoramento de uma empresa, responsável por trazer eficiência à 

gestão (CASAGRANDE; PACHECO; PANOSSO, 2017). Nessa perspectiva é importante que 

o profissional de Controladoria entenda bem o processo operacional da organização, 

observando as normas e procedimentos contábeis (FERNANDES; GALVÃO, 2016). 

De acordo com Crepaldi (2012), o papel da Controladoria é garantir a otimização do 

resultado econômico, sendo responsável pelo fornecimento de informações eficazes no 

processo de decisão empresarial, garantindo que os dados sejam importantes e indispensáveis 

para a continuidade da organização.  

Monteiro e Barbosa (2011) destacam que a sobrevivência das empresas depende de uma 

gestão subsidiada de informações gerenciais eficientes e confiáveis para o desempenho das 

mesmas, proporcionando a maximização da lucratividade e da rentabilidade do negócio, onde 

a controladoria, a partir das suas ferramentas e preceitos, promove o apoio aos administradores 

na busca por resultados econômicos mensurados, focado no planejamento e controle da gestão. 
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Analisando o papel da Controladoria nas pequenas e médias empresas, Santos e Miranda 

(2016) observaram que para sobreviver ao ambiente empresarial, as PMEs precisam aprimorar 

constantemente a sua gestão, evidenciando que a controladoria exerce um papel relevante no 

que diz respeito à gestão empresarial, conseguindo mapear todos os processos da empresa e 

indicar aonde há necessidade de intervenção, buscando cumprir as metas que foram traçadas. 

Ao observarem a Controladoria, enquanto ferramenta de gestão, Veras, Kich e Cunha 

(2016) concluíram que a Controladoria está associada a eficácia das organizações. Beuren e 

Miiler (2009), observam que os objetivos principais da Controladoria em MPEs englobam criar 

condições para exercer o controle, garantir informações adequadas ao processo decisório, 

coordenar a elaboração do planejamento estratégico e operacional e sugerir indicadores de 

desempenho. 

Como ferramenta de apoio à gestão, a controladoria é a área responsável por auxiliar e 

maximizar o desempenho organizacional, haja vista que contempla a busca por soluções e 

diretrizes para processos complexos e que exigem planejamento adequado, favorecendo a 

qualidade da decisão final (KIM; PARK; PAIK, 2018). 

Pode-se inferir ainda que a controladoria tua como um suporte de informações para o 

processo de planejamento, controle e gestão, influenciando nas decisões estruturais e 

comportamentais a serem tomadas para melhor atender os objetivos das MPEs (MARTÍNEZ-

ROMÁN; ROMERO, 2017). 

Para Souza, Wanderley e Horton (2020) a controladoria como ferramenta de gestão 

empresarial, torna-se fundamental como base em informações concisas que por ela são 

evidenciadas, gerenciando toda a dinâmica do setor, auxiliando os gestores nas tomadas de 

decisões. Nessa direção, Silva, Fischer e Pauli (2018) enfatizam que a controladoria aborda a 

integração de processos estratégicos, assumindo um papel de destaque nas organizações, 

independentemente de seu tamanho ou atividade, evitando o surgimento de falhas que possam 

prejudicar a competividade e o resultado da organização.  

Por fim, a Controladoria tem como objetivo melhorar o desempenho da gestão e 

assegurar a continuidade da organização. Assim, o tópico seguinte aborda o caminho 

metodológico seguido para responder os objetivos propostos desta pesquisa. 

 

3 METODOLOGIA 

 

O presente estudo no que concerne o objetivo é de natureza descritiva. De acordo com 

Andrade (2004), a pesquisa descritiva é aquela que visa observar, registrar, analisar, classificar 
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e interpretar os fatos, como foi realizado com os artigos levantados no período de 2010 a 2020 

sobre a controladoria em MPEs. No que tange o problema de pesquisa, é de cunho quantitativo, 

em que Prodanov e Freitas (2013) consideram que tudo pode ser quantificável, o que significa 

traduzir em números opiniões e informações para classificá-las e analisá-las, portanto foram 

coletados dados concretos e estruturados. 

Para a realização do estudo, optou-se pelo estudo bibliométrico, que de acordo com 

Richardson (1999), é uma técnica quantitativa e estatística de medição dos índices de produção 

e disseminação do conhecimento científico. Araújo (2006) complementa que a bibliometria é 

uma técnica que analisa publicações sobre determinado assunto, em diferentes fontes do 

conhecimento, com intuito de quantificar e analisar o que foi produzido em um período 

determinado. 

Foram estabelecidos critérios de inclusão e exclusão de artigos, desse modo, o critério 

estabelecido para selecionar os artigos constituiu-se em uma busca avançada na base de dados 

Scielo, sendo empregados na busca, os descritores: controladoria, micro e pequenas empresas 

e tomada de decisão, utilizando os operadores booleano and e or.  

Foram inclusos artigos relacionados com o tema da pesquisa, publicados em periódicos 

nacionais, em idioma português, durante o período de janeiro 2010 a janeiro de 2020, 

disponibilizados on-line na íntegra, cujos Qualis Capes variem de A2 a B4, sendo os critérios 

de exclusão, temas diferentes da abordagem da pesquisa, idioma estrangeiro, período de 

publicação diferente do estipulado no estudo e artigos incompletos. Destaca-se que o retorno 

das buscas foram avaliados pelos títulos e resumos para seleção dos artigos.   

Neste ambiente, foram definidos os critérios direcionadores de conclusões, sendo eles: 

evolução das publicações; classificação de artigos por Qualis; quantidade de autores que 

publicaram sobre controladoria; quantidade de revistas e principais funções da controladoria 

nas MPEs.  

Esses critérios foram definidos para filtrar artigos relevantes, que respondessem o 

objetivo da pesquisa e no próximo tópico são destacados os resultados e a discussão do estudo 

a partir dessas variáveis. 

 
 
4 ANÁLISE E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS 

 

Através da pesquisa na base de dados Scielo foram encontrados 62 artigos, ao aplicar os 

critérios de inclusão, a busca retornou em 25 artigos, ao realizar a avaliação pelos títulos e 
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resumos, evidenciou que 22 artigos estavam dentro dos parâmetros delimitados na pesquisa, 

compondo a amostra final do estudo, conforme evidencia o Quadro 1.  

 

Quadro 1- Amostra do estudo.  

Autores  Título do artigo 

PONTES, E. S. Produção acadêmica nacional em contabilidade: 

análise das teses e dissertações produzidas entre 2007 

e 2016. 

CRUZ, M. C. M. T.; SILVA, T. A. B.   O papel da controladoria em micro e pequenas 

empresas. 

COHEN, A. N.  Controladoria em pequenas empresas: um estudo de 

caso aplicado a uma empresa na região de Ribeirão 

Preto. 

NUNES, A. A. B.; SELLITTO, M. A. A controladoria como suporte à estratégia da 

empresa: estudo multicaso em empresas de 

transporte. 

LUNKES, R. J. Funções da Controladoria: uma análise no cenário 

brasileiro. 

BEUREN, I. M.; ALMEIDA, D. M. 

 

Impactos da implantação das normas internacionais 

de contabilidade na controladoria: um estudo à luz da 

teoria da estruturação em uma empresa têxtil. 

CAMPOS, F. Fatores associados à controladoria de microempresas.  

FERNANDES, A. M. A Controladoria como ferramenta de gestão nas 

micro e pequenas empresas: um estudo da viabilidade 

e da relação custo benefício 

SILVA, E. B.  Controladoria em micro e pequenas empresas: um 

estudo de caso. 

ANAGUSKO, L. H.  Implantação da Controladoria em micro e pequenas 

empresas no Brasil: O que considerar? 

CASAGRANDE, L. Z. Gestão e Controladoria nas Pequenas e Micro 

Empresas: Estudo nas Empresas Filiadas à Câmara de 

Dirigentes Lojistas de Vacaria – RS. 

JOAQUIM, J. A.; MACÊDO, M. E.C. O Custo Benefício da Implementação da 

Controladoria nas Micro e Pequenas Empresas. 

BERGER,  P. D. O. L.; POSTIGLIONE, E. M. Controladoria em uma empresa de pequeno porte: a 

importância do uso de ferramentas de controle para 

melhoria da gestão. 

BASILIO, O.C.R. A Controladoria Empresarial como Ferramenta de 

Gestão para Micro e Pequenas Empresas do Setor 

Hoteleiro na Região de Barbacena, MG. 

CAMARGO, F. Controladoria em pequenas e médias empresas. 

BEUREN, I. M.; ALMEIDA, D. M. Impacto da Adoção das Normas Internacionais de 

Contabilidade na Área da Controladoria. 

SANTOS, R. A. A controladoria como instrumento de gestão nas 

microempresas e empresas de pequeno porte 

NESI, J. R. Controladoria na tomada de decisão: um estudo em 

micro e pequenas empresas, de uma organização 

contábil no município de Urussanga-SC. 

BERGER, P. D. O. L. Controladoria em uma empresa de pequeno porte. 

CARNEIRO NETO, J. B. Controladoria em micro e pequenas empresas. 

SOUSA, R. Controladoria para pequena empresa têxtil. 

SANTOS, L. C. A utilização da controladoria como ferramenta de 

gestão em microempresas: estudo de caso de uma 

micro empresa de móveis e eletrodoméstico. 

Fonte: elaborado pelo autor. 
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http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S1806-48922013000200283&lang=pt
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Ao investigar a síntese dos artigos pelo estrato de Qualis, observa-se que os Qualis A2 

(33%) e B1 (33%) pertencem a um nível elevado e aparecem em maior quantidade nos artigos 

analisados e logo após, os Qualis B2 (17%) e B3 (17%), possuindo peso mediano, com fator de 

impacto moderado a baixo, conforme mostra a Figura 1.  

 

Figura 1- Gráfico dos periódicos por Qualis na área de controladoria de micro e pequenas empresas.  

 

Fonte: elaborado pelo autor. 

 

O Qualis é de grande relevância, sendo referência para a avaliação da produção 

científica nacional, que visa um padrão de excelência para a comunidade científica, 

dimensionando as ações de promoção em pesquisas (CAPES, 2009). Evidencia-se que o 

indicador Qualis refere-se a um conjunto de procedimentos utilizados pela Capes para 

estratificação da qualidade da produção intelectual dos periódicos científicos, em que as revistas 

são submetidas à avaliação para posterior classificação confirmando a qualidade das revistas 

(NASCIMENTO, 2014). 

Com relação a evolução das publicações (Figura 2) de acordo com o período de 2010-

2020, verificou-se que houve um aumento das publicações entre 2010 e 2012, com declínio em 

2013, perdurando até o ano de 2014, sendo observado um aumento nas produções científicas 

em 2015, voltando a diminuir em 2017, apresentando aumento e estabilização nos anos de 2019 

e 2020.  

Ao analisar a quantidade de artigos, nota-se apenas uma publicação de artigo para os 

anos de 2013, 2014, 2017 e 2018 direcionados a temática do estudo de controladoria em MPEs. 

No ano de 2012 foram encontrados cinco artigos, concentrando-se a maior quantidade de artigos 

publicados no período analisado. 

 

33%

33%

17%

17%

A2 B1 B2 B3
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Figura 2- Gráfico da evolução das publicações de acordo com o ano.  

 

Fonte: elaborado pelo autor. 

 

Sobre isso, Beck (2016) destaca que no âmbito acadêmico, as pesquisas sobre micro e 

pequenas empresas, quando relacionadas ao tema controladoria, não apresentam muitos 

trabalhos publicados assim, essa evolução das publicações representa o debate crescente da 

importância da controladoria em MPEs, sendo relevante mapear e conhecer os trabalhos 

acadêmicos que incentivam a reflexão da importância da controladoria. 

Reportando ao quantitativo de periódicos em que os artigos foram publicados, nota-se 

na Tabela 1, que os periódicos que tiveram maior quantidade de artigos publicados sobre o tema 

foram Revista Contabilidade e Finanças, com 7 artigos e a Revista Brasileira de Gestão de 

Negócios, apresentando 5 artigos.  

 

Tabela 1- Quantitativo de periódicos em que os artigos foram publicados.  

Fonte: elaborado pelo autor. 

 

Evidencia-se que os artigos foram publicados em periódicos diversos, destinados à 

publicação sobre temas relacionados à Controladoria em MPEs, possuindo acesso livre e 

gratuito, favorecendo a expansão e disseminação de conhecimento. 
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Revista de Contabilidade e Finanças 7 31,8 

Revista Brasileira de Gestão e Negócios 5 22,8 

Revista de Administração Mackenzie 3 13,6 

Revista Eletrônica de Administração 3 13,6 

Revista de Administração Pública 2 9,1 

Revista de Contabilidade e Controladoria 2 9,1 

Total  22 100 
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Concernente à distribuição geográfica dos estudos por região do Brasil (Figura 3), nota-

se a presença dos artigos nas regiões Sudeste (50%), Sul (30%) e Norte (20%), não sendo 

vislumbradas as demais regiões brasileiras na análise. 

 

Figura 3- Gráfico do quantitativo dos periódicos por região. 

 

Fonte: elaborado pelo autor. 

 

Observa-se que a concentração da produção destes artigos nessas regiões deve-se a 

integração das micro e pequenas empresas com a contabilidade, buscando auxílio na 

controladoria para executar ações direcionadas a tomada de decisões empresariais. Colaborando 

como este fato, há também um grande número de universidades distribuídas por essas regiões 

fazendo com que o número de produções nelas seja expressivo e até superiores a região Centro-

Oeste e Nordeste (NASCIMENTO, 2014).  

Reminiscente a metodologia dos estudos, nota-se que 72% dos artigos analisados 

referem-se a pesquisas quantitativas e 28% a pesquisas qualitativas, em que grande parte dos 

artigos, apresentam estudos de caso, análises de demonstrações, coleta de dados por 

documentos e questionários.  

A pesquisa qualitativa é relevante para que as informações não se restrinjam à 

quantificação de dados objetivos, devendo ser interpretadas de modo mais amplo, visando à 

pluralidade dos serviços e à diferenciação dos programas; analisando cada situação, cada 

contexto em que os sujeitos estão inseridos (POUPART, 2012). Prodanov e Freitas (2013) 

consideram que a pesquisa quantitativa visa quantificar, questionar determinado público em 

busca de dados numéricos para validar ou rejeitar hipóteses. 

20%

30%

50%
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Observou-se um total de 25 autores, sendo suas titulações variadas, desde estudantes do 

curso de Ciências Contábeis e Administração, quanto, especialistas e mestres, cujos indicadores 

de gênero dos autores mostram que 68% são do gênero masculino e 32% do gênero feminino 

(Figura 4). 

 

Figura 4- Gráfico do gênero dos autores dos artigos analisados. 

 
Fonte: elaborado pelo autor. 

 

Nota-se que a maioria dos artigos foi desenvolvida pelo gênero masculino, destacando 

a relevância desse gênero na produção científica brasileira, todavia, é crescente o número de 

mulheres que tem se dedicado a pesquisa, sobre a controladoria. Todos os autores abordaram a 

Controladoria na perspectiva das MPEs, apontando maior visibilidade para essas empresas e 

suporte frente as tomadas de decisões. 

De acordo com Nesi (2014) os trabalhos de controladoria em micro e pequenas empresas 

apresentam a percepção dos gerentes sobre a importância atribuída às informações contábeis, 

buscando identificar quais são as ferramentas e procedimentos gerenciais usados pelas 

empresas de pequeno porte no que tange a tomada de decisões e eficácia de processos  

Evidencia-se que os artigos têm a tomada de decisão como palavra-chave, apresentando 

como objetivos identificar e analisar o papel da controladoria nas micro e pequenas empresas, 

bem como sua interação com o processo de tomada de decisão. Dessa forma, observa-se que, 

pela análise temática, a partir da palavras-chave, na perspectiva da literatura nacional, nos anos 

de 2010 a 2020, a utilização da Controladoria pelas MPEs foi mais frequentemente abordada 

no que tange a tomada de decisão.  

Em termos gerais sobre os pressupostos da Controladoria em MPEs, os artigos destacam 

que micro e pequenos empreenderes que utilizam a controladoria acreditam que as informações 

32%

68%

Feminino Masculino
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contábeis são importantes na tomada de decisões, dando suporte a estimativas futuras e 

competitividade de mercado.  

Ressalta-se que por meio da pesquisa e artigos selecionados para estudo que a 

Controladoria requer uma aplicação de princípios que abrangem todas as atividades 

empresariais, desde o seu planejamento inicial até a sua obtenção de resultado final, de modo 

que a gestão organizacional deixe bem estabelecido os padrões de controle, métodos de 

comunicação e um adequado sistema de gestão.  

Fernandes e Galvão (2016) mencionam que a prática e as funções da controladoria em 

pequenas empresas permitem conhecer e acompanhar os negócios e os controles, revelando 

uma abordagem onde empresários fazem uso das informações contábeis de forma tímida. Para 

Lunkes (2013) os pequenos empreendedores devem buscar um sistema integrado de 

informação, que traga agilidade e confiabilidade nas informações processadas, realçando a 

relevância da controladoria na solução dos problemas relacionados à gestão. 

Müller e Beuren (2010) enfatizam que as práticas de controladoria devem ser contínuas, 

possuindo como alvo o controle e os resultados da empresa, mencionando que a prática da 

controladoria deve conduzir buscas precisas para melhor orientar e direcionar os gestores da 

empresa. Nessa direção, Beuren e Almeida (2012) verificaram que para atender às necessidades 

e aos objetivos das empresas, a prática da controladoria deve ser contínua, devendo empregar 

as informações contábeis no processo de gestão, visando assegurar o controle e os resultados 

da empresa.  

Joaquim e Macêdo (2019) destacam que os benefícios proporcionados pela 

controladoria excedem os seus custos, enfatizando que mesmo quando há escassez de recursos 

financeiros, as MPEs devem entender necessidade de priorizar a controladoria, pois o retorno 

poderá ser superior, ao proporcionar crescimento e longevidade às empresas. 

Nunes e Sellitto (2016), identificaram que as práticas de controladoria lidam 

diretamente com as decisões estratégicas nas empresas. Silva et al. (2016) observaram que 

apesar de reconhecerem a importância da controladoria, os micro empreendedores a tem 

negligenciado, seja por falta de conhecimento, falta de interesse ou ausência e recursos 

financeiros para custeio, continuam tomando decisões com base em intuições. 

Por fim, as práticas de controladoria mais citadas nos artigos, associam-se a expressões 

de gestão, controle, controle interno, análise e planejamento, sobre isso, Lunkes (2013) enfatiza 

que apesar da controladoria ter evoluído ainda não há um consenso sobre suas funções, o que 

inibe sua adesão pelas pequenas empresas. 

 No próximo tópico são apresentadas as considerações finais deste estudo. 
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Este trabalho teve como objetivo mapear a produção científica brasileira sobre a 

Controladoria em micro e pequenas empresas nos últimos dez anos, realizando uma análise de 

artigos sobre controladoria em periódicos brasileiros, Qualis A2 a B4 no período de 2010-2020, 

por intermédio de uma pesquisa bibliométrica. Tal objetivo foi alcançado por meio das variáveis 

analisadas, caracterizando ainda a relevância da Controladoria na tomada de decisões. 

Observou-se que as práticas de controladoria mais citadas em micro e pequenas 

empresas associam-se ao controle do processo de gestão, a visão competitiva, a amplitude de 

mercado, o desempenho estratégico, tático e operacional com ênfase no controle financeiro e 

econômico da empresa, destacando que essas práticas são importantes para as MPEs por 

diagnosticar a real situação empresa, avaliando a gestão e rentabilidade do negócio, construindo 

assim um orçamento com base em prioridades, competitividade e alavancagem financeira com 

ênfase nos objetivos do negócio, em outras palavras pode-se dizer que  essas práticas da 

controladoria podem assegurar uma maior eficácia nas operações empresariais diante dos 

recursos disponíveis. 

Enfatiza-se que o estudo foi desenvolvido por meio da exploração de artigos sobre a 

temática, analisando as contribuições da Controladoria frente ao processo decisório e tomada 

de decisões empresariais. Por meio da busca dos artigos, aplicando os critérios de inclusão e 

exclusão, foram selecionados vinte e dois artigos sobre o tema, evidenciando um baixo retorno 

de artigos sobre a Controladoria associada as MPEs. Com relação ao gênero dos autores, o 

gênero masculino foi mais significativo.  

Todos os autores selecionados para estudo discorreram sobre a Controladoria e MPEs, 

todavia, destacaram-se os autores, Cruz e Silva (2018); Nunes e Sellito (2016) e Joaquim e 

Macêdo (2019), que em suma, abrangeram o custo benefício da controladoria nas micro e 

pequenas empresas, apresentando a importância desses empreendimentos na economia 

brasileira, bem como as dificuldades encontradas para se manter no mercado, identificando 

como as práticas de controladoria podem auxiliar na tomada de decisões nessas empresas, 

concluindo que as práticas de controladoria e decisões estratégicas, preencheram as lacunas 

sobre as funções da controladoria, avançando em conceitos sobre decisões estratégicas e 

apresentando as práticas mais utilizadas no segmento. 
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A controladoria em MPEs está atrelada a sua manutenção no mercado competitivo, 

sendo relevante em várias etapas do processo de abertura de capital, sendo responsável por 

reunir, validar e divulgar todas as informações, promovendo a transparência empresarial. A 

controladoria pode fornecer suporte à formulação e à execução da estratégia da empresa e 

práticas de custeio variável, orçamento operacional e análise custo-volume-lucro, que podem 

auxiliar na tomada de decisões estratégicas das MPEs. 

Concernente a evolução cronológica desses artigos, evidenciou-se maior número de 

artigos no ano de 2012, cujo Qualis A2 e B1 apresentaram a mesma proporção (33% cada) 

sendo os mais expressivos. Quanto aos periódicos, a Revista Contabilidade e Finanças 

apresentou um número mais expressivo de artigos. 

Sobre a distribuição geográfica, a maior concentração de artigos está na região Sudeste, 

sendo a maioria dos artigos de cunho metodológico quantitativo. Em suma, tratando-se dos 

estudos abordados, observou-se que grande parte dos estudos apresentou uma visão de que a 

controladoria é importante para as empresas na tomada de decisões e no nível de segurança 

oferecido pela gestão, todavia, os gestores não a utilizam. 

Diante do exposto, pode-se concluir que a Controladoria é relevante para as 

organizações, minimizando riscos de fraudes e favorecendo a tomada de decisão por partes dos 

gestores, sendo possível identificar ainda que a controladoria auxilia as micro e pequenas 

empresas em sua longevidade e competitividade de mercado.  

 É fundamental pontuar quanto às limitações do estudo, pode-se citar o período 

analisado (2010 a 2020), um único tema central e a análise apenas de periódicos nacionais, com 

isso, sugere-se que novos estudos sejam realizados abordando o tema Controladoria em MPEs 

de modo a aumentar o escopo de análise e contribuir para a discussão acerca da temática 

abordada. 
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